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Rice husk as a source of energy in companies 
benefiting from the grain 
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Resumo 
Biomassa é matéria orgânica que pode ser utilizada para produção de energia. A casca 
de arroz apresenta características que permitem sua utilização para esta finalidade. 
Assim, este estudo objetivou verificar qual o destino da casca de arroz gerada pelas 
empresas que beneficiam o grão na região do Vale do Rio Pardo – RS – Brasil, e sua 
situação quanto à certificação ambiental. Identificou-se que apenas duas empresas 
utilizam a casca em seus processos, e que o restante vende ou doa o resíduo para 
terceiros. Além disso, somente uma delas possui certificação. Concluiu-se que, apesar 
de ser uma ótima opção de energia limpa, de reutilização de resíduos e diminuição de 
custos, nem todas as indústrias realizam a utilização da casca, em função do baixo 
conhecimento e desinteresse sobre o assunto. Também se evidenciou que apenas as 
empresas de grande porte buscam certificação de seus processos por consequência do 
mercado mais amplo e exigente. 
 
Palavras-chave: Biomassa. Energias alternativas. Casca de arroz. 
 
Abstract 
Biomass is the organic matter that can be used for energy production. The rice husk 
has characteristics that allow its use for this purpose. Thus, this study aimed to verify 
the fate of the rice husk generated by companies that benefit the grain in the region of 
the Rio Pardo Valley – RS – Brazil, and its situation regarding environmental 
certification. It was identified that only two companies use the bark in their processes, 
and the rest sell or donate the waste to third parties. In addition, only one of them is 
certified. It was concluded that, despite being a good option for clean energy, waste 
reuse and cost reduction, not all industries use the bark because of low knowledge and 
lack of interest in the subject. It has also been shown that only large companies seek 
certification of their processes as a consequence of the broader and more demanding 
market. 
 
Keywords: Biomass. Alternative energies. Rice husk. 
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1 Introdução 

 

A biomassa de agro-resíduos não deve ser 

negligenciada como lixo. Em vez de tratar esta 

biomassa como um desperdício, uma opção é 

reaproveitá-la na geração de energia. A biomassa 

tem sido considerada como uma fonte potencial e 

renovável de energia (Ni et al., 2006; Lim et al., 

2012; Pode, 2016; Mohammed et al., 2017; Xu et al., 

2017), podendo ser utilizada na combustão direta 

para geração de vapor e energia elétrica por 

cogeração, ou como matéria-prima na geração de 

energia renovável secundária, na produção de 

biogás e gás de pirólise (Schirmer et al., 2017). 

Caracteriza-se por qualquer matéria orgânica que 

possa ser transformada em energia térmica, 

mecânica ou elétrica (Fernandes et al., 2016), sendo 

uma das maneiras ambientalmente corretas de se 

produzir energia.  

Os cenários ambientais e econômicos 

projetados para um futuro não muito distante nos 

permitem afirmar que a utilização das diversas 

biomassas disponíveis se firmará como uma 

importante fonte para geração de energia e outros 

produtos para diversos ramos da economia (Mota 

et al., 2017). No Brasil, por falta de alternativas de 

destinação imediata, grandes quantidades desses 

resíduos são simplesmente empilhadas, 

encontrando-se em diversos estágios de 

decomposição (Preilipper et al., 2016). O Brasil está 

em condições bastante favoráveis em termos de 

uso de fontes de energia renováveis, 

principalmente no que diz respeito ao uso de 

biomassas vegetais para produzir energia (Brasil et 

al., 2015). Aliado a isso, existe, no país uma 

necessidade em manter a matriz energética 

diversificada, com o intuito de garantir com 

segurança o fornecimento de energia a diversos 

setores, industrial, residencial, comercial, 

transportes, entre outros (Preilipper et al., 2016).  

O arroz está entre as mercadorias mais 

importante em todo o mundo e a tendência é que 

seu cultivo aumente à medida que a população 

mundial cresce (Coltro et al., 2017). A casca é a 

camada externa de uma semente de arroz, 

removida como subproduto durante o processo de 

moagem (Lim et al., 2012). Geralmente queimada 

ao ar livre ou descartada como lixo (Zhang, Chen & 

Xiong, 2017), sua produção, a nível mundial, 

aproxima de 1,2 bilhões de toneladas por ano 

(Zhang et al., 2015; Costa & Paranhos, 2018). A 

casca de arroz corresponde a 20% do peso total do 

arroz beneficiado (Lorenzett, Neuhaus & Schwab, 

2012;  Lieu, Chang & Chen, 2018), podendo em 

alguns casos chegar até 30% (Silva & Silva, 2016).  

Na moderna indústria de moagem de arroz, 

a casca é cada vez mais usada como fonte de 

combustível para a secagem de grãos e geração de 

eletricidade (Coltro et al., 2017; Lucca et al., 2017), 

necessitando de pouco recursos logísticos e 

reduzindo a energia elétrica consumida. A casca de 

arroz também tem sido empregada na obtenção de 

bio-óleo por pirólise rápida (Zhang et al., 2018a). Em 

comparação com outros métodos de produção de 

produtos de base biológica a partir da biomassa, a 

pirólise rápida é uma promissora tecnologia 

termoquímica para converter a biomassa em 

produto líquido conhecido como bio-óleo (Zhang et 

al., 2018b). Já o estudo feito por Bharath et al. 

(2018) mostra que a casca de arroz pode ser 

adicionada a queima de carvão, obtendo assim 

melhora em todas as métricas de desempenho, 

como conversão total de carbono, eficiência de gás 

frio e poder calorífico do gás sintético. No entanto, 
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segundo Ninduangdee & Kuprianov (2018) as 

características de combustão e emissão são 

afetadas pelas condições de operação, e a redução 

nas emissões de óxido de nitrogênio podem ser 

alcançadas através da co-combustão usando a 

requeima da casca de arroz. 

Não é só na geração de energia que a casca 

de arroz vem sendo estudada, mas também na 

obtenção de outros materiais. Resíduos de casca de 

arroz combinados com grânulos de cortiça 

expandida e grânulos de borracha de pneus foram 

utilizados para a fabricação de painéis compósitos 

com características térmicas e acústicas 

melhoradas, destinados a aplicações em construção 

civil (António et al., 2018). Lieu, Chang & Chen 

(2018) conseguiram a síntese de nanopartículas de 

prata usando extratos de casca de arroz, sendo 

considerada uma abordagem ecológica porque 

minimizar o uso de substâncias que são perigosas 

para a saúde humana e para o meio ambiente. As 

nanopartículas de prata possuem propriedades 

únicas que permitem seu uso em biosensores e 

aplicações antibacterianas e condutoras. Cascas de 

arroz moídas em combinação com fibras de álcool 

polivinílico foram usadas para produzir compósitos 

cimentícios híbridos de baixo custo e alta qualidade, 

com melhoras comprovadas na resistência à flexão, 

absorção de energia e diminuição no peso do 

concreto (Pakravan, Jamshidi & Jeddi, 2018). Já o 

estudo feito por Padhi et al. (2018) indicam que o 

uso de 10 a 15% de cinzas de casca de arroz em 

misturas de concreto pode ser viável e 

recomendado para aplicação prática em vários 

setores de construção. Mas acima destes índices os 

parâmetros foram afetados negativamente.  

Carvão ativado derivado da casca de arroz 

carbonizada foi testado para remoção da 

contaminação por nitrato da água, até então 

considerado um processo complexo e caro, e 

mostrou resultados satisfatórios (Satayeva et al., 

2018). Cinzas da casca do arroz (fonte natural e 

econômica de sílica) combinadas com imidazol 

foram aplicadas ao solo durante o cultivo de arroz e 

se mostraram viáveis no manejo de pragas de arroz 

e em particular da broca-do-caule. A broca-do-caule 

ou broca amarela é uma das pragas mais temidas da 

Ásia, sendo que as perdas de rendimento de grãos 

podem variar de 10 a 90%, quando a lavoura é 

atacada por elas (Jeer et al., 2018). Essa grande 

quantidade de sílica presente nas cinzas da casca de 

arroz também tem chamado a atenção de 

pesquisadores como uma fonte alternativa e barata 

para produzir materiais à base de silício de interesse 

tecnológico (Costa & Paranhos, 2018). 

Percebe-se que a casca de arroz se apresenta 

como uma ótima opção de biomassa, pois ela possui 

características adequadas para geração de energia, 

como granulometria, baixo teor de umidade e alto 

teor de voláteis. Contudo, muitas empresas 

desconhecem estas características, e ao invés de 

utilizarem essa biomassa em suas operações, 

acabam comercializando ou até mesmo doando-a. 

Com base nestes fatores, objetivou-se verificar qual 

o destino da casca de arroz gerada pelas empresas 

beneficiadoras do grão na região do Vale do Rio 

Pardo – RS – Brasil, e suas situações quanto á 

certificação ambiental. 

 

2 Material e métodos 

 

O presente estudo caracteriza-se como uma 

pesquisa de natureza exploratória, com caráter 

descritivo, a partir de uma abordagem qualitativa e 

quantitativa com o uso da pesquisa de campo. É 

exploratórais pois se pretendeu explicitar o 

problema do destino da casca de arroz pelas 
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empresas beneficiados do grão. Descritivo pois 

primou pela descrição das características de 

determinada população ou fenômeno e então, o 

estabelecimento de relações entre as variáveis 

estudadas (Gil, 2017). A abordagem será realizada 

por meios qualitativos e quantitativos por envolver 

meios interpretativos e a aplicação de ferramentas 

quantificáveis na formação das opiniões e 

informações (Gil, 2017). 

Para a coleta de dados utilizou-se a método 

de levantamento descrito por Santos (2007), no 

qual se realizou uma investigação direta com cinco 

empresas beneficiadoras de arroz, através da 

aplicação de um questionário semiestruturado 

sobre a quantidade de arroz processado, 

quantidade de casca gerada no processo de 

beneficiamento, destino dado a esta casca e se a 

empresa possui ou não algum tipo certificação 

ambiental. Dessa forma, a caracterização das fontes 

de informação segundo Santos (2007), deu-se pela 

pesquisa de campo. O período da coleta de dados 

ocorreu nos meses de junho e julho de 2017. 

As cinco empresas beneficiadoras de arroz 

pesquisadas localizam-se na região do Vale do Rio 

Pardo, pertencente ao Estado do Rio Grande do Sul, 

Brasil. O Estado destaca-se como o maior produtor 

nacional de arroz, representando mais de 70,5% da 

produção total no Brasil. O Estado também é o 

maior produtor sul-americano deste cereal (Nunes 

et al., 2016), atingindo a marca de 7.493.431 

toneladas do grão em 2016 (IBGE, 2018). No Vale do 

Rio Pardo a produção em 2016 foi de 201.633 

toneladas, equivalente à 2,7% da produção do 

Estado (IRGA, 2017). 

O Vale do Rio Pardo é formado por 23 

municípios (Figura 1), compreende uma área de 

13.171 km², população de 435.550 habitantes, e 

está localizado na encosta inferior do nordeste do 

Estado do Rio Grande do Sul, a 150 km da capital 

Porto Alegre (FEE, 2018), e registra as coordenadas 

geográficas 29º43'59" de latitude Sul e 52º24'52" de 

longitude Oeste. 

 

Figura 1 - Área de estudo: Vale do Rio Pardo – RS – Brasil 
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3 Resultados 

 

O questionário enviado aos gestores das 

empresas beneficiadoras de arroz da região era 

composto por apenas 5 perguntas, com intuído de 

ser simples, objetivo e rápido: 1) Qual a quantidade 

de arroz processado na empresa? 2) Qual a 

quantidade de casca gerada no processo de 

beneficiamento? 3) O que é realizado com esta 

casca? 4) É utilizada para queima nos secadores? e 

5) A empresa possui alguma certificação ambiental? 

Após aplicação do questionário e coleta dos 

dados, gráficos foram gerados para facilitar a 

interpretação. As empresas pesquisadas foram aqui 

identificadas pelas letras A, B, C, D e E a fim de 

preservar suas identidades. Assim, através da Figura 

2, identifica-se que a empresa C é que possui a 

maior quantidade do grão processado por ano, 

sendo 3.153.600 sacos de 50 Kg cada, o que 

equivale a 157.680 toneladas. 

 

Figura 2 - Quantidade de arroz beneficiado 

 

 

 

 

A literatura pesquisada nos mostra que o 

percentual ideal de casca gerada varia de 20% a 30% 

do peso total do arroz beneficiado. Neste estudo, a 

pesquisa apontou para percentuais semelhantes, 

com variação de 20% a 25% (Figura 3). A empresa 

que possui a maior porcentagem é da empresa E 

(25%), seguida da empresa B (24%), empresa D 

(22%) e empresas A e C (20% cada). Percebe-se que 

a empresa com maior processamento é a que tem 

menor quantidade de casca gerada (empresa C). 

 

Figura 3 - Quantidade de casca gerada 
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Entretanto, quando questionadas quanto ao 

destino dado à casca gerada no processo, apenas as 

empresas C e B responderam que reutilizam. A 

empresa C respondeu que utiliza toda a casca 

gerada como fonte de energia para a secagem do 

arroz, e a empresa B reutiliza 50% do que é gerado 

para alimentar o processo de parboilização do 

arroz. 

No caso das empresas A, D e E, a casca é 

comercializada com aviários, doada para outras 

empresas e produtores, e a fonte de energia para os 

secadores é proveniente da combustão de lenha 

eucalipto adquirida de empresas madeireiras do 

estado, gerando um custo a mais ao 

processamento. 

Outra questão levantada às empresas era 

referente a certificações de seus processos. Neste 

âmbito observa-se que somente a empresa C 

respondeu positivamente, sendo que a mesma 

possui a norma ISO 9001:2008, que dispõe dos 

requisitos de sistemas de gestão de qualidade. 

 

4 Discussão 

 

O questionário elaborado para investigação 

das respostas que estão descritas no item 

resultados foram elaboradas a partir de consultas 

em livros e artigos, o que subsidiou os 

pesquisadores de forma bastante apropriada para a 

elaboração do mesmo. As respostas dos 

entrevistados contribuíram para que os 

pesquisadores pudessem entender e compreender 

o processo de disposição das cascas de arroz e assim 

também investigar novas possibilidades de 

utilização deste resíduo. 

Embora a utilização dos resíduos oriundos da 

casca de arroz possa ser utilizada para outros fins, 

como cama de aviário, preenchimentos como 

isolantes térmicos e acústicos em painéis, sabe-se 

que a sua utilização mais corriqueira, ocorre como 

fonte energética; mas mesmo assim a pesquisa 

apontou que somente duas empresas as utilizam (C 

e B) com este fim, sendo que as demais empresas 

(A, D e E) não as utiliza pois desconhecem o seu real 

valor, ou porque não possuem interesse por este 

assunto. 

O uso da casca de arroz (biomassa) é muito 

interessante, pois, caso não seja utilizada para 

geração de bioenergia, possui um destino incerto, 

sendo em algumas vezes utilizada em aterros ou até 

simplesmente depositada na terra. Além disso, por 

ser fonte de carbono, a casca de arroz é uma 

excelente fonte de energia quando realizada sua 

combustão. A possibilidade da geração de energia a 

partir da casca de arroz configura-se como uma 

forma de lucratividade para a empresa geradora 

através da venda da mesma ou da utilização em seu 

processo produtivo. A biomassa pode ser utilizada, 

por exemplo, no processo de secagem dos próprios 

grãos que a geram ou como substituto de óleos 

combustíveis, trazendo assim benefícios ambientais 

e de custos para a empresa ou região. 

Sabe-se que a queima da casca resulta, 

consequentemente, na emissão de gases poluentes, 

sendo necessária a realização de uma comparação 

desta emissão com a de outros combustíveis 

fósseis, tendo em vista a mitigação dos impactos 

ambientais. Cabe ainda ressaltar que um item de 

grande importância nesse processo, é fazer a 

combustão da casca de arroz próximo ao local onde 

ocorre o beneficiamento, visto que a logística deste 

resíduo representa uma problemática muito 

significativa, pois o volume deste material por 
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tornar-se bastante elevado, acaba fazendo com que 

o transporte se torne inviável. 

 

5 Conclusões 

 

A partir dos resultados obtidos conclui-se 

que, mesmo sendo conhecidas as propriedades 

bioenergéticas da casca de arroz, a maioria das 

empresas que trabalham com o grão na região do 

Vale do Rio Pardo/RS, não detém o conhecimento 

técnico e não apresentam interesse pela utilização 

desta biomassa. 

Dessa forma, ao invés desta ser utilizada nos 

processos da própria empresa como fonte de 

energia, e como forma de reduto dos custos, ela 

acaba sendo doada ou comercializada com outras 

empresas, que também não fazem uso de sua 

propriedade energética. 

Além disso, também ficou evidente através 

das respostas obtidas, que as empresas não buscam 

a certificação ambiental ou quaisquer outras formas 

de melhorias nos seus processos devido à baixa 

exigência dos mercados onde as mesmas estão 

inseridas. A empresa C, ao contrário das demais, 

possui certificação de qualidade devido ao seu 

porte ser maior e sua produção abranger mercados 

mais exigentes.  Se por um lado a empresa produz 

mais e gera mais impactos ao meio ambiente, por 

outro lado ela controla e gerencia as suas práticas 

de produto, com qualidade; restando a ela avaliar a 

possibilidade de melhorar ainda mais as suas 

práticas sustentáveis. 
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